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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


A fatalidade enyiou-nos um assumpto inespe- 
sado e doloroso para esta chranica de hoje —a 
morte de Gonçalves Crespo. E 

A doença terrivel prostara-o de ha muito no 
leito, as alternativas d'essa doença, as suas he- 
sitações pertidas, ora desconsolavam profunda- 
megte, ora davam alegres esperanças, aos inti- 
mos do grande poeta, que o acompanhavam 
essa Judta tragiea com a morte: nós, cá de 
longe, procurando com a anciedade com que 
prosurariamos infoemações d'um parente querido, 
o notícias de Gonçalves Crespo, tivemos sem- 
pre a confiança de” que elle triumplaria d'essa 
Noença, que a sua mocidade, que a sua apa 
Pente robustez, que a sciencia poderosa e a ami- 
dade extremosissima dos que o tratavam, sahí 
Ham victoriosos dessa longa e dolorosa lucta. 

"Quando um dia soubemos que Gonçalves Crespo 
estava Irremediavelmente pérdido, que a morte 
Se rita de tanta juventude, de tanta felicidade, 
de tanto talento, de todos os esforços heroicos 
da sejencia, humana, e que era o epilogo fatal e 
Proximo d'essa. existencia radiosa e querida, ti- 
Ramos uma enorme tristeza no coração, um mo- 
mento de profundo desconsolo por este mundo 
tão triste é extranho, um momento de indignada 
revolta contra essa coisa estupida e ironica, 
placavel é sarcastica que nos governa, que nos do- 
Mina, que nos subéjuga, e que se chama para 
ums a Providencia, para outros a Fatalidade, 
para todos = o Dexino, 

É incomprehensivel « é embécil esse destino, 
X no momento mais radiante da vida de um ho- 
mem, d'Um homem bom, d'um homem util d'um 
Romém grande, d'um homem que era uma glo- 
ia é era Um pae, que tinha nó mundo a cum- 
Pri dns misobes as mais raves, das mais se 
Bias, das mais grandiosas, illustrar a sua patria e 
Educar os seus, filhos : justamente no momento 
Cm que uma. herança farta dando a indepen- 
denci aquele que até então tivera sempre que 
lucrar pela existencia de cada dia, lhe dava a 
despredecupação dos pequenos pads indespensa” 
veis da vida, o complemento da ventura do seu 
Menage delicioso, é o futuro amplo e tranquillo 
para os. seus trabalhos d'rtista é de poeta; é 
Pustamente no momento em que a riqueza en- 
lrando-lhe pela porta dentro, era para elle uma 
recompensa, é para as letras Uma esperança : que 
a morte vem estupida e cruel, arrancaí-o dos 
braços amantissimos duma esposa, que é uma 
excepção entre as mulheres, pelas virtudes do 
seu coração, € pelas sintillações do seu talent 
arrancalo do affecto dos seus amigos, que nin- 
em. 05 teve mais c melhores que Gonçalves 
Erespo, porque ninguem mais e melhor do que 
le bs' sábia. conquistar, arrancal-o à admiração 
cá sympathia e ds esperanças d'um paiz inteiro, 
que via nelle uma das suas maiores plorias d'a- 
ad, ma das suas maiores gloria hoje 

assombrosa e fulminante esta ironia da sorte, 
este esmagamento aniquilador do Destino | 

'À morte de Gonçalves Crespo foi um golpe 
pungentissimo. para todo o pais, foi uma catas- 
Irophe, para todos que o conheciam de perto 
como homem e como pocta. 

Glorioso é celebre nos 36 annos, na edade que 
tá fóra é a infancia dos grandes homens, Gon- 
galves Crespo possuia todas as qualidade de es- 
birto e de coração que fazem dum homem 
lima celebridade & uma sympathia, 

"Teixeira de Queiroz que foi um dos seus maio- 
res Amigos, que O acompanhou ao cemiterio 
chorando como uma creança, elle o analysta frio, 
o positivista insensível, conta na biographia de 
Gonçalves. Crespo duns anedoctas de viagem 
que provam, bem à fascinação extraordinária, 
que o grande pocta das Miniaturas é dos No- 
diurnos exercia sobre todos que dfelle se appro- 
aimavam. 

Um dia em Coimbra — conta Teixeira de Quei 
rox, e tão bem que cm vez de resumir trans. 
crevo, — mettet-se uma carruagem de primeira 
classe com destino é estação da Povoa. Dentro 
dessa carruagem, estava, commodamente em 
brulhado, dormitândo, um velho, que nos pri 
meiros minitos se mostrara completamente in 
diferente À enteada do novo, vijant, Era um 
homem de aspecto medinno, face serena, cabel- 
los e barbas rancas, fazendo lembrar aé de Vi- 
dr Hugo. Crespo com as maneiras de gentlê- 
Sam GO quê sabe tratar, cumprimentou o ve- 
lho dando-lhe ns — boas noítes meu caro senhor. 
Porém, ainda cinco minutos não eram passados, 
dinda o comboio não tinha partido, já o trata- 
mento era de meu caro amigo, e o velho magne- 
feado pulo riso atractivo & bom do seu inter- 
locutor” nem dera pela rapidez da intimidade... 


O que se passou durante essa jornada soube-se 
depois por ima carta recebida pelo dr, Bernar- 
dino, Machado. que o tinha acompanhado ao 
comboio. Essa carta terminava pouco mais ou 


ogia dei. Não magias, lho”. ram ri 
penses, Vinhos amedilurianos, « marmelo 
f£iot Nim com ele aré Lisboa, € inandou-me 


ma sua carruagem para o Tojal. Dianho do ve- 
lho, tem uma optima carruagem, muito mais 
“commoda do que o selim do carallicague que me 
esperava na estação da Povoa !» Tempos depois 
este ilustre cavalheiro, passando outra vez por 
Coimbra parou, exclusivamente, para visitar o 
seu amigo Gonçalves Crespom. 

“E era. assim, bastava ver Gonçalves Crespo 
cinco minutos para se ficar amigo delle toda a 


Vide 
É que nunca conheci pessoa alguma em que 
o Miolo magnetico da syinpaiia fosse mais Yn- 


Tengo: é mais poderoso, : 
que surgia de repeme 
fala dada 


E depois essa sympat! 
como O coup de Jouáre de que 
transformavá-se rapidamente em amisade, em 
amisade: profunda. pelas revelações immediatas 
e successivas d'aquelle caracter explendido, unico, 
Sem defeitos, que tinha por base uma delicadeza 
excessiva e extraordinaria, excepcionalmente cons- 
tante, como raras ha no mundo. 

Foi em Braga, uma noite, ás 3 horas, na rua 
de S, João, que” eu conheci Gonçalves. Crespo. 
Eu recolha de casa do visconde de Pindella, ao 
hotel. da Joaninha, com o Luciano Cordeiro e 
Magalhães Lima. Na rua de 5. João, quasi ao pé 
do hotel, enconiramos o Crespo € o João Pe- 
nha, Pravamos ali conhecimento, começamos a 
Conversar, e eram cinco horas da manhô, ainda 
nós estavâmos na cervejaria da praça de Santa 
Anna, a cavaquear. a 

É quando entrei no Hotel, era já amigo sin- 
cero, enthusiasta, dedicado d'aquelle rapãz, que 
horas antes não conhecia ainda. 

Depois estivemos anos sem nos vermos; en- 
contramo-nos. mais tande em Lisboa, falamo-nos 
frequentes vezes mas não convivemos muito, cada 
um afastado por seu lado, nas suas obrigações. 

Um dia, ha dois annos, quando o meu amigo 
o editor Matos, me convidou para lhe dirigir 
uma publicação, à Chronica Moderna, pedi a 
Gonçalves Crespo para ser meu collaborador. 

“Accedeu logo, com aquela amabilidade, riso 
nha é delicadissima com que elle não sabia di 
aer que não. 

“mão escreve-me um artigo. qualquer para 


« Meu caro Gervasio. 


« Você de certo leu aquelle periodo chistosis- 
simo é cheio de verdade, da carta do Eça de 
Queiroz ao Pinheiro Chagas, em que elle falla 
de umas certas botas que rangem sinistramente 
no ebrredor, botas que pertencem a um deter- 
minado homem que vem buscar 0 artigo pro- 
mettido numa hora expansiva. Como eu me lem- 
Pro deste periodo da carta do Eça, com cu me 
lembro | 

= Mas você é meu amigo: não dê cabo de mim ! 
,. é verdade, que prometti, mas quando lar 
ls esa prometo, não sabia os perigos, dell 
Prancamente gosto de escrever para a Cronica 
Moderna, honro-me em ser no seu futuro 
borador. mas por Deus, scabrunha-me, esma 

“Je que amanhã, depois d'amanhã, 
ouvir o sinistro ranger das botas de um homem, 
maqueile corredor, defronte d'aquella porta ! 

“E drabi? dirá você. D'ahi vem, que não posso 
promeiter ao certo o artigo. Posso fazel-o e posso 
fão fazelo. Como você, seria bom se me dis- 
Jesse onde eu o podia encontrar ao certo para 
discutirmos este caso ! 


«Lisboa, 18181. 
«Gonçalves Crespo 


Nesta carta está o homem e 0 artista. O as 
tista perfeito, o burilador eserupuloso, o ci 

dor delicado, à quem repugna o trabalho feito é 
pressa do jornal, que quer estar só, tranquilo, 
despreoceupado com a sua obra, até a deixar com- 
pleia e perícia, acabada, sem ter a fatalidade do 
tempo a marcat-lhe 0 acabamento; e O homem 
deladissimo, cheio de melindres no cumpri- 
mento duma promessa feia a correr, no meio. 


“da rua, uma dessas promessas que todos os dias 
se fazem às cem, e a que todos os dias se falta 
ás mil, um ingenuo das letras. para quem essa 
promessa pezava na consciência é na vida como 
Se fosse um compromisso grave. 

E não foi só a carta. 

No dia immediato, pela manhã, Gonçalv 
Crespo entrou em minha casa, sentou-se de. 
fronte de mim, na minha mesa de trabalho, pára 
me ajudar é fizer qualquer coisa, para me com- 
pensar da falta qué o original que élle me de. 
Via mandar me ficesse, para me mostrar ampla- 
mente que não era a, falta de vontade que 0 
obrigára a não cumprir a sua proméssa, para 
me demonstrar finalmente com todos os requin- 
tes de amabilidade que não havia nem podia ha-. 
ver no mundo, alma mais boa, caracter mais 
leal, homem máis atenciosa « delicado, 

E foi assim que Gonçalves Crespo atraves 
a vida semeado. por toda a parte sympathias, 
amisades fortes, sinceras € duradouras. 

O Oceimexre hoje pública o retrato do grande 
pocta, e a sua biographia litteraria feita por um 
hos seus mais intimos amigos, é como elle um. 
“dos, mais finos cinzeladores do verso portuguer, 

Nós, não podemos deixal-o sumir no tumulo 
sem lhe dizermos angustiados & compungidos 
este supremo adeus! 


— ae longa esta chronica, « nas poucas Ih 
nhas que nos. restam não podemos cumprir ainda 
a nossa promessa de fallar do novo livro de Tei- 
xeira de Queiroz. 

Os outros assumptos destes dez dias são de 
pouca importancia; a prorogação € adiamento 
las camaras, uma coisa de que o paiz já não 
faz caso, porque já notou que quanto mais teme 
po as camaras estão abertas menos Coisas se fá- 
Zem: a descoberta duma companhia d'olho vivo, 
que não é a primeira, é com certeza não é 
à ultima que ha na nossa abençonda terra, onde 
cada um trata de chegar a brasa a sua sardinha, 
sem se importar de quem é a lume, nem de se 
queimar nelle; a revelação dum atelier de f 

ção de letiras dentro da cadeia do Li- 
moeiro, que decididamente está sendo a mais activa 
oficias de crime que ha em Portugal, um ver- 
dadeiro congresso permanente de Jadróey é de 
assassinos que delibera « operam socegada- 
mente ém Commum, com todas as Barantias 5o- 
lidas de fazerem bom trabalhinho ; é a appari- 
ção no salão do theatro da Trindade d'uma pes 
quena companhia de Flamencas, que trouxe para 
a antiga travessa do Secretario de Guerra, as 
lascivas danças da Andaluzia, com à sua musica 
selvagem, € os seus reguebros phantasticos que 
fazem pensar nos allucinados bayaderas. 

E entretanto o verão chega, 0 Calor aperta, 
em Lisboa, em Hespanha, a ponto de atirar com 
à companhia do thcatro o Gymnasio, do Goly- 
e de Barcelona, paro thentro de & Geraldo 
de Braga, 08 reis passeam, os thentros fecham 
se, e Lisboa toma sorvetes no Ferrari, vê toura- 
das no Campo de Santnna, e aposta bras mas 
corridas do Hypodromo. 


Gervasio Lobato, 


-—— eo 


GONÇALVES CRESPO 


Os homens notaveis semelham-se ás grandes. 
arvores, quando caem. Parecem maiores na por 
Sição horisontal. 

Ísto dis ha pouco de um vulto poltico, que 
nqueou de improviso, um escripior Eraçandodhe 
o rato. 

Som O pocta que acaba de morrer não se dá 
esse phenomeno tão natural. 

Cahido, à sua estatura tem as mesmas dimen- 
«ões grandiosas que os. contemporancos viram 
RgieSiesãe gue leram o seu primeiro verão, 

“ão contração do que succede à tantos não lhe 
foi necessario. morrer. para ser considerado um 
grande arisa,. 

CÃ persição itangve da sua obra, sua indi- 
vidudlidade original” e bondosa, collocaramento 
acima dos odios € invejas que amesquinham Os, 
combatentes vulgares. 

Se a morte, porém, não altera as dimensões da 
sua estatua, d-lhe à solemidade magestosa quê 
inspira uma comoção cheia de respeito a quem 
tenta esboçar o seu perfil ainda palpitante, com 
5 sentimento doloroso do Tintureto fixando ni 
tela as feições ideaes do cadaver da filha estré= 
ES Sgar ig de vem ge 

ar, digo, e bem ligeiramente, porque 
seu retrato ha de ser feito mais tarde, de 


O OCCIDENTE 


des dimensões, em pé quando serenar 0 alvoroço 
aflicuvo exusido pela grande” perda nas fciis 
dos que emearam na vila ao mesmo tempo do 
quê die, que como Junqueiro se recontam: 


ado bom tempo ater 
Dura tesapa que pasa o e Bt volta mato, 
Quando los a He pela exlitencia ra 
Ages tr es Junho na bos do parava. 
Oroavam-s a fronte ut dada dana, 
o men coração vestido diplecdor 
rn vo ab adlato cmd as atalhos 
Va vg o mol e balamla em Hr. 
Qu dolradis esções nas bs vermelhas 
Não Jangarar tão portos 
A maça de oa el só lopes. 
Cangõa fita sem vers 
que nda nunca ralo havemos da cantar 


Esse tempo deve formar o fundo do quadro 
em que se desenhar a figura do poeta. 

Alegres aventuras da mocidade em Coimbra, 
anedoctas a que a sua graça natural dava um 
áabor tão delicado, longas conversas no lendario 
quarto da Couraça de Lisboa, cenaculo fecundo 
Onde naseeu à Folha, e com ella uma geração 
de artistas, poesias improvisadas e atiradas aos 

juatro ventos, hoje da bocca de um camarote, 
Amanha na abertora de uma escola, esta numa. 
ceia de estudantes, aquella á beira Ja sepultura 
de um amigo, Paginas soltas que formariam um 
volume delicioso! E 

“Agora que à vida intima dos eseriptores « as 
origens literarias das suas obras são assumptos 
tão apreciados como as proprias obras, nada mais. 
interessante do que conhecer a mocidade agitada 
do poeta, « o viver tranquilo do seu lar, o que 
no mundo exterior impressionava 9 seu cspinto 
to cheio de olstrvação, e o que lhe doirava a 
existencia na felicidade da familia, tudo quanto 
oi suggestão para as duas obras peimias: as Mi- 
auras & 08 Nocturno. ERREI 
ÁS fas cartas, em que ha qualidades ítera- 
rias tão superiores como as tinha no verão, e em 
que o sentimento sem a preoccupação da publi- 
cidade se manifesta, desassombradamente, são 
documentos curiosiásimos para a historia litera- 
sia contemporanea, e sobretudo o espelho fide- 
lissimo do seu grande coração. - 

Nelas se encontra a par de apreciações justas. 
sobre as homens «os acontecimentos, noi 
do seu trabalho sobre qualquer assumpto, que o 
absorvia como nos absorve tudo quanto andor 

05. 


De uma vez escreve: 


nComecei um novo trecho métrico intitula 
A resposta do fnquisidor, É em terceitos de 
Xandinos. Se a mania continuar, levarei d 
alguns versos para O meu novo volume. Assim 
ciles me sabissem conforme a alia belleza em 
que os estou ideando,» 


De outras vezes diz: 


“O rua! Entee 0 arvoredo na nossa 
como “into o peito, dilatar-se-me num bem in- 
definido e ineffavel. Não nasci decididamente para 
 afivelar constante da mascara social», 


Em quasi todas essas cartas se descobre, entre 

O sorriso sobre um caso alegre, e o gisar (uma 

nova poesia, frequentes notas tristes, d'uma tris- 

teza nave ue cotraxa em grande púrt na com 

Posição do espirito do pocta da Modesta, da Ar. 

Tepéndida, da Beira do Mondego, das Velhas 
eras e' de tantas outras. 


«Julgas-me alegre, diz elle, e não sou. Ha tanta. 
ézi nos meus olhos, repara bem, que eu pro- 
Prio sé acaso os vejo fico triste 


Mas quando esses momentos passavam e o seu 

nur se manifestava. sem rebaço, era o mais 
jovial dos companheiras, o mais despreoecupado 
dos convivas, Como se púde entrever na biogra- 
lia, tão cheia de anedcias, que cle traço de 
João. Penha, na que dele proprio publicou Te- 
xéira de Queiros, e no que se ha de mais tarde 
Sserever, quando a proximidade da sua morte 
no der á penna o arrepio do necrologio, é 
Fenamente Se podêr reconstitui a figura 0 
do Estipor que tem um papel tão brilhante né 
historia fieraria d'este seculo, iniciado por dois. 
colossos, Herculano é Garrett, € que não é tão 
pele di lustençõos como se afgira sos que só 
Yeem inferioridades. no paiz que 05 viu nascer. 

Alguem pensou já em levantar um monumento 


ao poeta, 


No Pantheon nacional, se o houvesse, de 
eflectivamente 0 sbcco para a sua estatua, 
Entretanto nôs, os seus amigos, devemos levan- 
farlhe outro monumento, não menos honroso é 
egualmente agradavel á sua memoria: a edição 
detnítiva das obras de Gongalves Crespo. 


96-83, 


Conde de Sabugosa. 


NOTAS BIOGRAPHICAS 


Antonio Candido Gonçalves Crespo, nasceu no. 
Rio de Jan de março de 1846. 

Frequentou a Universidade de Coimbra con- 
cluindo a formatura em direito em 1875. 

Casou por este tempo com a ex. sr* D. Ma- 
ria Amalia Vaz de Carvalho, distinctissima es- 
criptora e poctisa 

Em 1879 foi eleito deputado ds cortes por um 
dos cireulos elcitoraes do Estado da India, e da 
mesma mancira 0 foi em 1881. 

Em 1880 foi nomeado redactor do Diario das 
Gomaras, na parte relativa à dos dignos pares 

o. reino. 

Fez parte da redacção do Jornal do Commér- 
eia, é publicou em 1870 um volume de versos 
com o "titulo de Miniaturas; em 188a publicou 
em colaboração com sua ex. esposa um volume 
intitulado Contos para es. nossos filhos, é ainda. 
esse anno outro volume de pocsías sob o titulo. 
de Nocturnos. Ê 

Faleceu depois de cerca de dois mezes de um 
padecimento pulmonar,a 11 de junho do corrente. 
ánno em sua casa ma Travessa do Cemitério de 
Santa Catharina nº 11. 


cmo 


DEZ DIAS EM HESPANHA 
NOTAS DE VIAGEM 
ET 


(Comlnsada da ncars anteedento) 


Por estas e por outras, rindo-nos dos buffetes 
dos caminhos de ferro, como de perigo que não 
nos padia tocar, passámos pelo Entroncamento, 
comendo descançadamente a nossa vitella e as 


À noite estava deliciosa € branca. 

À lua nom ceu muito limpido entormava a 
jorros Sobre os amplos panoramas formosisimos 
Ae se quecediam rapidos, uma luz clara e tran- 
daí que desenhava. nútidamente, em todos os 
Seus contornos as paysagens pitorescas da nossa 
Eremedura 

E TEpenie esse panorama tomou um aspecto 

verdadeiramente phamastco. 0.070 

Do meio do Tejo envolto nas scintilações ar- 
gemtcas do luar surgica com todo o pitoresco 
Si Sua aretitecura medical, com todo o en- 
ato das suas lendas tralicelonaes o castelo de 
Almourol, o castelo de D. Gualdim, o mestre 
dos templarios, esse castelo lendario como um 
Ssstdlo de Rttno, onde o culebre Palmerim de 
Inglaterra, foi vencida € ferido pelo gigame Al- 
agurol, o intrepido csvalleiro tis 

Fez-nos completamente o effeito d'uma visão 
de magica exe explendido, casello em ruinas 

minado pela luz ilral da lua: parecia o oceano 
maravilhoso d'uma extraonlinaria peça phantas- 
tia 

É ao contesio de Marianno Pina que, a pr- 
meira “ver que partiu para Madid, ao sêntarse 
Da sua csrmtagem e depois de ver que levava 
tudo, que não lhe faltava menhuma mala no seu 
compartimento, gritou para o comboio, muito. 
distraído e muito convencido — Vamos, pode lá 
andar | Nós, tivemos. vottade de dizer & loco- 
motiva: Pate ahi! e de apesr-nos para ver de- 
moradamente aquelle espectaculo maravilhoso. 

Nas o comboio não parou, « o casello AI 
'emourol, passou pelos nossos olhos como uma 


mira; do opio, com as suas altas torres co- 
Tendas Wameas, dessas tores onde o emir Ai 


139 
moroban se precipitou ao Tejo abraçado à som 
filha. vilmente seo ida Pelo cavalo christão, 
Caos mrsens onde na múle de 5 joão, a olé 


dos sortilegios, Beatriz a formosa goda, passcia 
abraçada do seu amado pagem mouro enquanto. 
D. Ramiro o sanguinolento godo, se roja aos seus. 
pés devorado pelo remorso pedindo, perdão. 

É o castelo d'Almourol com as suas torres € 
as sas lendas foi-se esvaecendo n'um horisonte 
longiquo, é o, comboio, nada artista, nada fla- 
neur, próscgulu o seu Caminho rapido é môno- 
tono, Como um comenis wopageur affairá é con- 
sciencioso, que com a sua imafa debiixo do braço, 
atravessa Madrid sem parar no museu do Prado. 


Horas depois fomas accordados do nosso és- 
gslsecamento somnolento pela paragem do com- 
oio, 

Com os olhos ainda semicerrados ouvimos, 
afuma lingua, é com uma inlexão que não era à 
nossa, o grito de: 

Valencia d'Alcantara. 
Leyantamo-nos curiosos é fomos 4 pertinho! 

Estavamos já em terras de Hespanha, Apeia- 
mo-nos e esbarramos com duas figuras um. 
comicas, um pouco sinistras, embrulhadas numas. 
capas, que nos fizeram lembrar uns capotes ex. 
quisitos que se usavam na nossa infância com o 
nome de Ponches, é com uns chapeus armados. 
postos lorisontalmente, como os gatos pingados. 
ricos, de Lisboa, 

Era à guarda ci 

O primeiro effeito que nos fizeram esses dois, 
soldados foi muito burlesco, 

Julgamo-nos de repente transportados ao CGolyx 
seu dos Recreios, c ver representar o Barberillo 
do Lavapies 

Mais tarde, depois de nos habituarmos áquelles 
fardamentos de opera comica, e quando vimos 9 
bello corpo de guardas civik nã parada rea, 
achímobo magnítico. Náquelle. primeiro mo” 
mento fez-nos uma impressão enorme o elles não 
cantares 

altava-lhes alguma, cousa: tinham a espin- 
gorda 0 revolver o. chupeu armado, tas flar 
lhes o maestro Catalá, 
les silenciosos « theatraes passcayam, em 
frente da estação, tendo um nãa sel que de pas-. 
saros de museu com às suas capas negras, muito. 
Jarigas em baixo, muito esguias em cima, € sendo 
olhados com espanto por todos os passageiros, 
que começavam all n'aquelles guardas civis, a sua. 
igém pelo estrangeiro. 


crmos dado uma vista diolhos pela 
de chocolate, para 


lamos à re- 
Colher ao comboio, quando um empregado hes- 
panhol do caminho de ferro nos preveniu com 
Estremada delicadera, que tinhamos que ie abrir 
às nossas malas á duana, 
sito massados, tiramos as chaves da algibeira, 
e fomos à tal duana, Uma casa grande, com um 
grande  baleão cheio de malas, € potondo de 
iuardas fiscaes, de fardamentos aeceladisimos, & 
todos de luvas brancas, irreprehensiveis. 
“Abrimos as malas, eles immergiram nas nostas 
roupas as suas luvas alvissimas, ligeiramente, no 
simples cumprimento: d'uma formalidade, e dis- 
seram-nos immedintamente 
Vá-se usted con Dios. 
Fomo-nos com Deus e com o Moura Cabral 
para o nosso compartimento é d'abi a pedaço o 
Eomboio partia e todos nús dormismos tant mal 
que bien, excepto Deus, que nos olhava Já de 
Cima de gua grande janclla azul pelos olhos lu- 
minosos de miriades de estrellas Scintllantes.. 
Pouco a pouco porém essas estrellas foram-se 
apagando: às alvores da madrugada vicram ainda 
encomrar os alvores do luar, é quando a lua se 
escondia afogueada, avermelhada coro um enor- 
mê candeciro de petroleo, no azul foneé do ceu, 
o sol dourava os phamtasticas flocos de nuvena 
drancas, que se aecumulavao n/uma desordem 
fumambeca nos clarões do. maseente, e sorgo 
emfim radioso, por entre aquélia love orgia de 
luz É enchia fodo o Ea = sais 
triumphoes e estranhas, <oi c 
fogo “artihcio Teto por qualquer José Rodrigues. 
“O Tese Rodrigues daquele expiendido fog 
José Rodrigues, da e ) 


de visas chamava-se. 


Gervasio Lobato. 
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AS NOSSAS GRAVURAS 


JOSÉ MARIA DE MORAES. 


Quando entrámos para o Rea! 
Colegio militar havia al dois ofi- 
cines' para quem de alguma mã- 
neira Não eormos extranho. 

Joaquim Firmino de Lemos Côrte 
Real, era. 0 2º commandante e 
fóra'o instruetor do pae de quem 
escreve estas linhas, que falleceu 
er uma cama no Hospital da Car- 
mo, no Porto, proxima dquelia € 
que jazin gravemente ferido o 

nd do atalho de caçadores 
nº 8, José Maria de Moraes Rego, 
depois ajudante d'aquelle estabele- 

Os Ferimentos recebidos no cam- 
po da batalha, por tempos o fziam 
ofier bastante, e sind nos Je 
xa de o ver, dá vezes necessitado 
do apoio de uma bengala, para ie 
ao, colleio 

José Maria de Moraes Rego, filho 
de Teviz Manvel de Moraes Re 

ano, nascido em. Ang 
ismo, na ilha “erceira, à 
6 de agosto de 181. 

Av de janeiro de 1815 assen- 

a no batalhão de ar 
de” Rngia, tendo a edade de 4 an 
hos, 5mégex 11 dias, declarado 
Cadbue a 17 de janeito de 1B1G, ju 
Famiento, principitndo à servir no 
batalhão” de enpadores, no 5, em 
v7 de janeiro de 1825. À 1a de 
tembro de 18 oi promovido, 
alferes para o mesmo batalhão, do 
qual. por decrero de 6 de agosto 
de “85 Toi nomeado ajudante de- 
pois de ter 
Agores, assi 
Villa da Pro 


ada. das ilhas 
Ladeira da Ve 
iguel, em que foi fe 

rido gravemente a a de agosto de 1831 
com a expedição para o Porto, desem- 
barcou no Mindello, € seguiu os asares do seu 

batalhão, “assistindo, é biralha de 

ja eim 43 de julho de 183, onde 


Fereeira dai 

contuto, 
Par decret 

teneiste ajuid 


de 17 de maio de 1833 [oi no 
te para 0 mesmo batalhã 


sb O guvemaL José Mama DE A 


Promovido a capitão para o ba- 
talão naval, em 1 de fevereiro de 
187, passol ao. exercito com à 
antiguidade de 5 de setembro do 
coeso an é nomeado ajudante 
do Real Collegio militar, por de- 
reto da 11 dermaio de 1838, onde 
uai tarde 0 fomos encontrar. 

Actiando-se no desempenho 
diessa, comissão, passou por or- 
dem do ministerio! da guerra a ser- 
vir ás ordens do commandante da 
12 divisão militarvem 15 de janeiro 

ea7 demaio 

no de 41, sem 
9534 exonerado d'aqueila com- 
sucedeu 


a 
missão, o que. tambem 
ggnnio Bi coioalo na régiméno 
de gramaeiros da rainha, por de- 
essi dl do de desembro do ig 

“oi elle quem primeiro paz em 
praia com o rapazes do Colegio 
elien, que ainda não ha 
muitos ubstituida, de 
cuja execução mostrou a possibi 
lidade apesar de muito. Compli- 
cada, 

Emi pela ordem de 14 de ou- 
rubro. de "1845. foi exonerado da 
Commissão. que exercia no Iresl 
Colegio mil 

“Quando por eleito da revolução 
de 6 de ontabro € conira-pevola 
ão de 9 do mesmo de 1816, s€ 
Snobilisol o exercito, foi nomeado 
instruetor de recrutas do deposito 
di Graça, em 14 de feverêo de 
v847, e Jogo a 1 dê março declarado 
seu comandante O method, or 
dem e assiduidade que empregou 
mexe serviço, instrando miles 
de recrutas que foram pr 
as fileiras do exercito foi inexe 
dlivel, e tanto que, apesar de ca- 
pitão, foi encarregado de organisar 
ma pero) d batalhão de caçadores nas que 

commandou com esse posto desde 

ago Wise ano é Continuou à 

escusado dixer que era um bravo, sabendo-se que | comemandar quando promovido à major por de- 

" vit depois Conde | ereto de 23 de março de 1850, contahão à ant 

fuidade de 4. Pouco depois era nomeado, chefe 

dores n.º S era uma | nterino do Estado Maior dos batalhãcs nacionaes 
Cassim fez | de Lishoa. Foi nomeado 24 commandanto 

o des | Guarda Municipal de Lisbon, por decreto de 31 

de “maio de 1851. Tenente Coronel à 26 dê ja- 

nero de 1858 e 2: commandante do deposto 

Reral de reerotas de Mafra. no. 1 de julho de 


onaes Reco — Paleta em 2 de mao de 1883 


tinha, por command 


outubro de 1832, 
5 de setembro de" 1833, onde (oi ferido levem 


UMa JBEITORIA NO ZAME (Sopazda ema pootceraphto) 


VISITA DE SS, MM. FIDELISSIMAS A 5: VIHOLICAS — Cumcaoa DE Suas Macestaves Fieussiuas À Maio — No Baita Do Paço 
Excunsão Dos soamatisras a Toteno — Sarau xo «Crvrro Mitirans 
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«889, Coronel em 8 de fevereiro de 1861. Gene- 
Jai“de Brigada a 26 de janeiro de 1870 é com- 
mandante de uma das brigadas de instrueção € 
manobra, Nesse mesmo. ânno fi elevado aos 
conselhos da coros, errando como minis da 
fuerra no gobinete” prsi lo Marquez, de- 
ore a e Bolena 

Depois foi por alguns annos “director da ad 
nistsição miltar, dando desenvolvimento a esse 
ramo de serviço fazendo. montar em diversos 
pontos às padaits militares. 

Em 188 [otencarregado da inspecção dos corpos. 
aeinfameria e caçadores, sendo promovido a gene- 
Fal de divisão, em 182, foi nomeado commandante 
44 divisão militar, e pouco depois. 

4% divisão, militar, substituindo ho seu impé 
dimento Jo. valente conde de Torres Novas; no 
Porto adoeceu e recolhendo a Lisboa falleeu à 
24.de maio do corrente anno. 

“ana a medalha de D, Pedro e D. Maria alga- 
ismo o, éra commendador da Torre Espada, de 

ne erk” cayalleiro desde 6 de outubro de rã5a, 

“Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, 
Gião Crua de Demo de fia de Caos 5 

le Hespanha pelos serviços prestados nás acções 
é aa 8/25 de julho do imeamo, sao, ei 

“Foi valente « honrado soldado. 


UNA FEITORIA NO ZAIRE 


Entre as feitorias portuguezas que bordam as 
margens do rio Zaire e cujo mappa se púde ver 
à pai, 18 do presente volume, existe, em Cinda, 
à Quê a nossa estampa hoje representa. Remet- 
Temos os nossos leitores para 0 artigo O major 
João. Carlos Ribeiro e a sua commissão no Congo 
para pe orientarem sobre a extensão do commer- 
tio naquela rica localidade. 


VISITA DE 58. MM. FIDELISSIMAS 
À SS. MM. CATHOLICAS 


“As gravuras que hoje publicamos representam 

a do monarcha portuguez em Madrid, o 
aile dado em honra de 58. MM. no palacio real 
de D. Afonso xt O sarau do centro militar 
de Madrid em honra da imprensa portugueza, é 
o passeio oferecido pelos jornalistas madrilenos 
aos seus collegas de, Portugal ao Palacio e ao 
asylo do Pardo, O Oceinewta já se re 
rdimente na chronica do seu ultimo, numero a 
todas. estas festas, e narralas-ha mais mínucio- 
samente à seu tempo no artigo: Der dias em 
Madrid, que tem em publicação. 


AUGUSTO FERNANDO GERARD 


O eximio artista, de que damos o retrato a 
pags 144, nasceu em Paris em agosto de 1796, 
Pa"reguezia de Santo Eustaquio, mas quasi s 
póde considerar portuguez, porque veiu para Por- 
tugal na idade de 18 annos, e aqui viveu até aos 
EG annos, fallecendo no dia 29 de maio ultimo, 
em sua casa na rua Nova do Desterro, 40, 1º 
pelas 3 horas da tarde. Ê 

“Nos 18 annos de edade, Gerard não seria um 
artista consumado, entretanto tinha cursado a és- 
cola de Bellas Artês de Paris, onde fôra premiado 
e estava ao facto dos processos praticos da sua 
arte, quando veiu para Portugal contratado para. 
a oficina de ourivesaria de Santos Leite, em 
Braço de Prata. Ata 

“Foi nos trabalhos de esmalte, em que princi- 

mente começou a revelar a sua aptidão e co- 
Ahecimentos artísticos. Era o esmalte por essa 
epoca, (a&io fito à huril, Gerard operou a sua 
compleia transformação, introduzindo o systema 
de cunho, o que teve grande alcance economico. 

Logo que terminou a escriptura que tinha feito 
com à referida casa, foi Gerard convidado para 
és trabalhos do Banéa de Lisboa, é depois de 
Portugal, do qual foi, durante muitos annos, gra- 
vador efiectivo, e para o qual depois trabalhou 
hos periodos convenientes. 

“Quando o seu bello trabalho das notas grava- 
das em colice entrou no dominio do publico cau- 
Son geral admiração, é Gerard foi desde logo no- 
tado entre os artistas de major renome. 

Pouca depois o Banco do Porto convidava Ge- 
rard a ir áquela cidade, fazer trabalho semelhante 
Cla Felação “às suas notas, e não obstante a per- 
feição da execução delle é os incommodos mai 
Tes da jornada, por não existir ainda caminho 
dE ferro, foi Considerada tão modesta a conta 
que Gerard. apresentou da ancia do seu 
Mibalho. (1008000 réis) que a direcção do Banco 
julgou devela dobrar, ratificando “o exímio ar- 
tia com Soofooo réis. 


Nunca mais lhe faltou trabalho, e a carreira 
do artista acha-se assignalada em todos esses cu 
nhos de caracter mais ou menos official. 

“Todas as chapas necessarias para a Junta do 
Credito Publico, pravadas em cobre selos em re- 
levo para varias digniddades ecclesiasticas e secre- 
tarias. a 

À direcção da casa da moeda convidou-o por 
vezes para, coadiuvar os trabalhos de gravara, 
apresentando bellos modelos de estampilhas. 

São do seu buril as medalhas da inauguração 
do caminho de ferro de Leste, que reprodu- 
Zímos hoje em gravura, das Academias das 
Bellas Artes de Lisboa e Porto, de D. Maria IL 
ao mérito, da Associação dos Melhoramentos das 


Classes Laboriosas, da Exposição Internacionaldo 
Porto, para premiar os expositores, da Real As- 
sociação Naval, da Exposição Agricola do Porto 
eouiras de grande merecimento artístico. 


Causará decerto, assombro saber que dois me- 
“zes antes do seu falecimento ainda gravava tanto 
em cunho, como em cobre, e são suas ultimas. 
obras, à medalha que, muito instado, fez para a 
Sociedade Promotora do Apuramento das Raças 
Cavallares, e uma chapa de cobre para bilhetes. 
de visita do sr. Serzedello Junior. Estes traba- 
lhos desempenhados com precisão, nitidez e se- 
gurança na avançada edade de 86 annos eram e 
São admirados dos proprios artistas, 

Decano dos gravadores em metal o eminente 
artista era para todos os novos artistas, um guia 
seguro, um mestre benigno, um pae cuidadoso, 
Quem precisasse do sew ensino, do seu conse- 
lho, recorrendo a elle, Estava seguro de o en- 
contrar são, benevolente e prestadio ; elle expli- 
cava-lhe os segredos da arte, elle retocavalhe 
os seus trabalhos, prodigo sempre do seu saber, 
do seu genio artístico. 

Era um perfeito cavalheiro, e como artista para. 
os seus irmãos, ou melhor para os seus filhos é 
discipulos na arte desmentia o nosso proverb 

ue diz que «o teu maior inimigo é o official 

o teu olhici 

'Mas Gerard, nem exercia officio, nem era um 
artífice, era artista, e éxercia nobremente a sua 
arte. 

Os artistas choramen'o todos e este € o seu 
melhor brazão. 


—— ess 


A COROAÇÃO DO CZAR 


(Ooatindado do momero anteodento) 


Dissemos que dentro do Kremlin havia tres 
cathedraes, a maior das quaes é a da Assum- 
pção, onde se celebra a coroação dos czares. O 
stillo é puramente hysantino e foi cons- 
pelo architecto Aristoteles Fioravente. 
Segundo Tissot 0 iconotasco da Assumpção 
é uma muralha deslumbrante de ouro lavrado, 
obra em que o ouro, as perolas, os diamantes é 
outras pedras preciotas foram empregadas com 
fabulosa” profusão. . 

Nesta muralha estupenda acham-se collocadas. 
imagens milagrosas, de antiguidade bem recua 
De Novgorod, Paikof, Kiew e Constantinopl 
foram para alli transportadas algumas santas Vira. 
gens de olhos negros « tez morena, que has 

ertencido sos grãos-duques. Bordados magai- 

cos, largos festões de topazios, esmeraldas e 
rubins etresachados de flores de colorido vivis- 
simo, difundindo refulgente brilho, se divisam € 
admiram sobre os seus mantos e dalmaticas de 
ouro, 

O enlr que adorna o colo da virgem mil 
grosa de Vladimiro avalia-se em 209:000 rublos, 
mais de 140 contos de réis, sobre a cabeça d'essa 
imagem ostenta-se uma coroa de ouro masi 
ma qual se encrustom esmeraldas do tamanho 
UMA noz. e 

no palacio real, que fica dentro do Kremlin, 
que está a sala famosa, chamada de S. Jorge, 
onde os representantes de todas as classes so: 
jacs são apresentados ao czar logo depois da 
“anto esta sala como as de S. André 
exandre de Newski são um primor de 
decoração no estillo nacional. 
sr desta grande riqueza ainda ba que 
admirar no palacio imperial à serie de aposentos 
O apartamentos reservados para as czarinas, prin- 
cezas, é senhoras do sangue real todos magnifi- 


camente recheados de esplendidos moveis do 
seculo XVI. 

À galeria de armas encerra preciosidades, 
riosas. O museu imperial entre muitas 
encerra a cadeira de couro em que Carl 
da Suecia se fazia transportar na batalha de Pul- 
tava, todas as bandeiras tomadas pelo exercito 
russo, nas suas grandes campanhas, os uniformes 
dos principaes soberanos da Russia, as armas e 
até Os chaplas ou gorros forrados de pelles o 


recamados de pedras preciosas que uzavam os 
primeiros czares da actual dynastia 
No arsenal vê-se o celebre é monstruoso ca- 


nhão que tem go centimetros de diametro na. 
bocea é que foi fundido em 1586. Estão alli 
tambem as peças tomadas aos francezes do 
exerito de Napoleão na: celebre campanha de 
Bia 

Cinco portas dão subida do Kremlin, mas 
uma d'ellas é objecto de uma reverencia tradic- 
cional, é a porta do Salvador. Por esta 05 ho- 
mens não podem sair sem tirar o chapo; o que 
a Principio fora imenção piedosa e expontane 
acha-se hoje convertido em rigoroso preceito, 

Sabindo do Kremli 


dá-se em um grande 
largo chamado Praça Fi reada de mo- 
numentos historico é reli tre elles vê-se 
um grupo em bronze representando Susanene c 
Miném, chefes do movimento russo que expulsou 
os polácos de Moscow, é cujos nomes o povo 
hoje mais que tudo ventra. D'outo lado ergue-se 
a Lobnoie Miésto, especie de varanda ou tribuna 
circular donde outrora os soberanos fjlavam do 
novo. Mais alem está Kilai Gorod, é segue-se o 
airro da Bolsa ou do Commercio, 


no dia 20 do mez passado que o erar é a 
a chegaram a Moscow. 

torno do palacio imperial apinhou-se enor- 
me multidão. Não sómente 0 facto da coronção 
a arraia, mas as condições especias do partido 
revolucionario, e as «ameaças que se haviam 
feito circular tornavam mais curiosa e palpitante 
a multidão. 

Por isso quando os soberanos apareceram « se 
dirigiram ao palacio foram saudades por acela- 
mações enthusiasticas é estrondosos, 

Um esquadrão de couraceiros da guarda e 
mei. esquadrão de costas, formavam a sua 
escol 

O aspecto da cidade era deslumbrante ; as ja- 
neilos de todas as casas por onde passou o 
cortejo estavam adornadas de colxas « bandeiras; 
festões de flôres entrelaçados de bandeiras ador-. 
navom as cupulas d 
monumentos publicos. Dif pelas 
ruas porque a concorcencia do povo era espan- 
tosa 

Comtudo o trajecto da comitiva imperial desde 
o caminho de ferro até o palacio durou alguns 
minutos 

Nesse dia recebeu o crar os embaixadores, 
extraordinarios que os diversos estados enviaram 


para assistir a este acto, dos quaes recebeu as 
Credenciaes. A recepção não podia ser mais 
cordeal, 


Imagine-se que brilhante cortejo não será O 
do imperador nesta festa sem egual no mundo, 
juando se souber que alem dos, embaixadores é. 
altos dignatarios se achavam em Moscow para 
asgisticem a ella os seguintes personagens: à 
rainha da Grecia, à Gri-duqueza Vera Constan- 

ouna, duquera de Wurtemberg, Os principes 
icolau” e Eugenio Romanowsky; à princeza Ma 
a. Maximilianowz de Baden; O principe Ale- 
randee d'Oldemburgo : o duque de Edimburgo ; 
o, Principe Alberto da Prussia; o archidugue 
Carlos Luiz, de Austrias o principe Amadeu, 
duque d'Ãoste, ex-rei de Hespanha; o principe 
Waldemaro, dê Dinagmarea: o principe Carlos da 
Suecia; o principe Arnolfo, de Baviera ; 0 prini- 
cipe Hermann, de Saxe-Welmar-Eisenack o dú-. 
que de Montpensier, infante de Hespanha: O 
Principe, Carlos, de Baden: os principes Hen- 
Fique & alexandre de Messe | o principe de ge. 
Coburgo-Gothas o principe. Absussarned-Nizz 
Tezed-Badulah, irmão do Shah da Persia; o 
principe Alexandre da Bulgaria; o principe Ni 
Tolau do Montenegro ; os principes mussulmanos 
o Khan de Khiva, dois filhos do emir de Bu 
Kiara, um dos quaes está estudándo em S. 
tersburgo, os enviados de Samarkand, Turkestan 
Morv, Tokaia, Caucaso, Trauscaucasia, todos de 
sangue real. 

Sendo impossivel alojar tão  consideraçel mus 
mero de principes e suas comitivas no Kremlin 
o governo russo alugou Vinte e dois palácios 
particulares para este effcito, funecionando. às 
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cozinhas de tados sob a direcção de um empre- 
gado da casa do cear. 

“Alem disso cento e cincoenta carruagens ha- 
m sido postas á disposição dos hospedes do 
imperador, y j 

Dos. pormenores e esclarecimentos que até 
aqui temos dado e dos mais que daremos Waqui 
em deante se pode avaliar a grandeza e brilhan- 
tismo desta extraordinaria festa, 


RM. 
— oro 


O TUEATRO DA RUA DOS CONDES 


(Cominaado do nº 160) 


Do que cram nesta epocha os actores e os 
theatros portuguezes, faia Francisco Alpuím de 
Menezes ho prefacio da sua tragedia a Ambição, 
impressa em: Lisboa, em 1823, Eis as palavras. 
que 0 escriptor dirige à uma senhora portugueza 
amadora. de ligeraturas, à quem é oflerecido 
aquele arigo preliminar: é 
o. vos fallarei dos nossos actores, pois não 
temos um. só, nem no genero tragico, nem no 
alto. comico ;' no baixo alguns temos sollriveis 
e sem duvida os não haverá em quanta se não 
estabeleça entre nós uma escóla regular. 

Que vos direi dos nossos theatros é d'estas ca- 
sas de instructivo recreio, onde se reunem to- 
dis a classes de cidndãos de um e outro sexo 

ra. verem recuar 05 tempos e ouvirem os mais. 
famosos heroes da antigu Made jflarem de suas 
façanhas e de suas desgraças ? Não temos mais. 
dE gi 6 de 8, Curtos 0 de S, João, do Porto, 
que. infelizmente desde que existem” se acham 
Decupados por actores estrangeiras que vivem é 
morrem cantando, « d'onde saé o espectador uni- 
camente divertido, pelo som da musica ! Aos ou- 
tros não posso, chamar theatros: à sua peque- 
mer, à ata defeituosissima construcção, pobreza, 
falta de neeio e velhice, os tornam indignos de 
se entrar melles. Tas casas servem unicamente 
de dar pequenas farças À plebe, por um diminuto 
preço. Em Paris Londres ha muitas destas ca- 
Sas, mas que servem só para este objecto, 
onde se l£o. preço de tres ou 
quatro vintensor : 

Aperar do. mau tratamento que neste prefa- 
cio, datado de à de maio de 1823, é aplicado 
com justiça 4 Run dos Condes, continuou o ve- 
lho pardiciro a ser o primeiro theatro portuguez 
de declamação. Ali orescia a baixa comedia, 
em que se diutinguiam principalmente a celebre 
actriz Florinda Benevenuto de Toledo e o actor 
“Theodorico. Baptista da Cruz, o Teodorico ve- 
lho, como ainda hoje lhe chamam nos palcos, 
para distinguilo de seu afilhado, o artista do 
Tmeamo nome, que não ha muito saiu do thea- 
tro de D Mata, depois de ter alcançado a re- 
forma a que tinha direi 

lorinda foi uma actriz de admira 


1 intuição. 


Não tendo embora educação artística, inter- 
Pesiva os. diverãos papeis que lhe eram dis 
Duidos com uma pertição surpreendente. 
Dizendo-me Ito o actor Rosa Senior, contou- 
me que a vita pela priméira vez arum ensaio da. 
manhã, na rua dos Condes. Florinda estudava o 
papel de mmendiga do drama de Vistor Ducange 
Ha 16 annos ou 0s incendiar 
Depois da actriz proferir uma phrase, um ar- 
tista Que se achava, com ella em secna dizia 
«Deixem a velha que está tonta». Rosa, que em- 
trava pela primeira. vez num palco e que não 
conhesia à 'ctriz Florinda, achou aquela velha 
tio natural é viu-a destoar tm tanta maneira dos 
outros artistas, que acreditou no dicto e julgou 
e cla era alguma demente, que penttrara no 
theatro' por acaso e que vinha interfomper o em- 
sigo 
É que Florinda, com o especial condão do tas 
lento superior, adivinhava o processo que só 
to mais tarde foi adoptado pelos 
tits dramaticos + era 
monotonia e Decultar sem 


Excellente mulher, deixou nos theatros tradição 
são sympáthica, como a da mor carsrrsica 
“lestês Ultimos tempos, à actriz Delphina,a quem 
todos os colegas chamavam carinhosamente a 
avósinha. Florinda era excessivamente nutrida. 
O seu rúito, deveras bonito, desmentia a opinião 
dustentada por muitos actóres: que para uma 
cara ser comica, deve forçosamente ser feia. 
Thendorico disinguiv-e. principalmente na 
farça: Menos notavel que Florinda, e reprodu- 
indo ds vezes o seu trabalho de uma para outra 


peça, apresentava-se,sinda assim, com tanta graça, 
Ca em eo que plena 
een a epa 
favoreciamen'o muito na secna: cara excelente, 
RE CET 

Era tal o predomínio que elle tinha sobre o 
pablo que Estando uma Vs comases uma co- 
RUA dade o prsresd cpa mada ne 
SS GS E 
UE ndo “erva “na” epa, Pass ao menos 
o Tpaio pa te o Enc 
Dactor condescendeu. Aa elo produ a 
RES do patente aan 
o nal doar 


Oominto Maximiliano de ciçevedo. 


dra toa =, 


O AMIGO VISCONDE 
vm 


A porta do camarote abriu-se de repente, O 
visconde de, Tagilde, apoiando. uma Tm” na 
hombreira, chamou fra o amigo: 

E eg aqui? 

Leonidê muito paltida olhou para Alvaro. 

Disigram-se ambos para o fundo do corredor. 
Naquela espessa escoridão, Alvaro caminhava 
iodo pac 
de quero ulenade Tome atrpochaáo de 
“quali ponto do thcatro slando com Leonid, 
Sena But o coração com vilenea e ão he 
ascudia uma, expiação, que Justicase a sua 
deslenidade. Que" deveria fater À Cane de joclhos 
aos pés do amigo trbido, & pedindhe perdão? 
Mas io era, uni acto vergonhoso de covardia! 
O a qua atuação era aim Bomor! 

“Ata o visende parou, colocou uma mão 
no hombro do amigo, e pediteihe: 

"pares me um favor, Alvaro? 

Alvaro“ extremeceu ódo: 6; com uma voz 

cosa se pá. FiÃo de forro lhe 

parganta respondeu: 


o 


pl 
— Que é? 
Então o visconde, quasi em segredo, pediu-lhe 


que acompanhasse Leonide a cas 
nho posso ir agora. Vaes tu, 


isso 

À estas palavras, Alvaro sentiu um alivio ex- 
traordinario ! O seu peito dilatava-se, como se 
alguem o tivesse emergido do fundo do mar. 
Recuperou animo, « respondeu, duvidando ainda 
de tapa felicidade : 


O visconde apertou-lhe a mão reconhecido. 
Quando voliaram ao camarote, comido já es 
tava de pé. 
“O No ficas até ao im do ensaio? perguntou 
isconde, da porta 
É Não — disse clla seccamentepabotoando a 
luva com um gancho do cabello. 
— Então vae com o Alvaro par 
Tu não vaes?—tornou ela m 
mente. 
— Já, não posso, Vou és seis horas. 
E estendeu a mão num shalhands muito 
sacudido. 
Quando ia já no meio do corredor, Alvaro 
sabio, precipitadamente do camarote, chamando: 
—O Lui. 
isconde retrocedeu: e Alvaro, falando-lhe 
baixinho, pediú-lhe que fosse passar a noite a 
ava casa: 
— Chegou o Nuno, conheces? Elle é 
de minha mulher — explicou Alvaro acendendo 


casa, sim 2 
natural 


um “charuto ao charuto do amigo —e vae lá 
passar esta noite. Tu vaes, sim ? Não faltas? 
O visconde pari. Alvaro ainda lhe gritou: 


Hein ? disse o visconde afastando-se. 
Sem ceremonia, ouviste ? Sem ceremonia... 
Am right! —ouviu-se ao loné 
Leonid estava prompta para 
Vamos? - perguntou-lhe Alvaro 
tow ao camarote, 


A porta, Parou um instânte; e, erguendo ambos 
os Braços dobre os hombros, espetos, atras, no 
Cibele o gancho com que abotoára as luvis. 

Alvaro oifereceu-lhe o braço. No fim do cor-| 
redor ag muito calados, canihando com es 
Tela, adiantando & ponta do pé, em busca dum 
“egrão. Alvaro aperiava-lhe mito o braço contra 
a pe. 


— Por aqui — disse elle, vendo uma frouxa 
rei E dE 
Coca co ra 
os Mo fm que racao pao 3 
Paepsaan di dn 
abas Cone QUER cr 
TR 
E: 
Pdendeera 
A Garrtager ti desápo RR 1 
Graça Pi depor esilpeto 
Chiado, à passo, seguindo” depois pela rud de 
Soda: rei Lo ea ON 
aa ires pet 
dE pa a 
condajo, ao ee aa RO a 
Carnctiêa Srsnican NR A 
peace a 
Ed 
tando, Aro, pisou Bro corido [4 Ham 
a o AR 
Epa 
E apenas & cx abri porta Assad 
ci bre io 
Legado atendido lab, eedrando Fab 
Eos Pa so e 
mando-a e beijando-lhe o focinho ; mas q Nine, 
rp braço de Leoa arsemenda nodes 
ro, Peemdo pp 
pira e, 
Rosie 
Então-—dizia L conide, amaciando-lhe o pello 


— Então, Nínette "E um amigo ! 
Alvaro foi sentar-se no sofá, emquanto Leo- 
frente do espélho, desatava as 
ue ella veio sentar-se ao 


; mas, so primeiro beijo, 
Alyaro sentiu toda abandonada, nos Seus braços, 
Soluçando, com a cabeça pendida no seu hom- 


dois, 
S Cinco horas saiu da casa de Leoníde. Logo 
que “atravessou. a rua, do passcia fromteiro olhou 
para traz, é viu apparecer entre os cortinados 
da janelia a cabeça linda da bailarina, que lhe 
enviava um beijo na ponta dos dedos, 

Seguiu depois triumphante, de cura alegre, com 

to ainda palpitante das Saricias de Leonide, 

De repente, lembrou-se de Valentina : 

Ah! que diria ella, se o soubesse | 

Yes um gesto de hombros ssccudido, para rez 
pellir tal idéa, Todavia, desde esse momento foi 
Caminhando mais lentamente com q ar abatido 
é sombrio de um condemnado, que arrasta atraz 
de si o peso da grilheta 1 


Alberto Braga, 


—— mes 
BPTEMÉRIDES ARTISTIOO-LITTRRÁRIAS 


(uncariva a perros) 


“787 — Junho 21 — É abolida a Mesa Censoria 
e subida pela Real Mesa da Como Ge. 
Exame e Censura dos Livros, que 
em 17 de dezembro de 1794 
sendo substituido esse encargo pelo Santo Oleis 
da Inquisição e Desembargo do Paço, 
Casado Geraldes diz que a Mesa Censoria foi 
abolida em 18 de janeiro de 18131 
“1870 — 23 — É creado o Ministerio da Instrue- 
ção Publica, extincto pela carta de lei de 7 de 
Sezembro do mesmo anno sendo a direcção de 


ENIGMA 


Explicação do enigma do numero antecedentes 
Onde não ha ele perde. 


O OCCIDENTE 


da instrucção publica, o primoroso. 

iptor D. Antonio! da Costa de 
Sousa de Macedo. 

1São — 23 — Estreia da Estudan- 


ja Portugucza no antigo Colysco de 
Lisboa 4 
“1811 — 24 Morre em uma casa, 
sita na rua dos Cardaes de Jesus, o 
pgsta Nicolau “olenino d'Almeida 
lavia nascido em 19 de setembro 
de 1741, Foi o melhor poeta satyrico 
do seu tempo. Os seus sonetos são 
inimitaveis de graça e metrificação, 
a sua phrase é sempre escolhida, 
vivas € animada, e 05 quadros co- 
loridos das máis' vivas cores e das 
mais bellas nuances, É o poeta fide- 
lissimo da sociedade do seu tempo. 
1863 — 25 — Aparição, no thea- 
tro do Gymnasio, do insigne prof 
sor hespanhol Limimiana. Recita de 
prestidigitação, cartomancia, ilusão, 
escamotagem é mechanismo. 
Depois de Hermann e de Velle é 
o melhor professor de prestidigitação 
que tem vindo aos nossos palcos. 
181 — 26 — Canta-se pela pri 
meira vez no Rio de Janeiro a ma- 
tica missa de oficio de, Marcos 
e. Portugal, pelo 1º anniversario 
do fallecimento do infante D. Pedro 


880 — 27 — Estreia no Colyseo de 
Lisboa da afamada cantora Bianca 
Donaúio, 

Em outubro de 183 esteve em 
S. Cárlos onde se distinguiu no Bar- 
deiro de Sevillia, no cantar na sena 
da lição. umas variações de Proch, 

1864 — a8 — Colloca-se a pedra 
fundamental do monumento à Ca- 
mões, na praça denominada do Lo- 
reto, em Lisboa, 

Foi a inauguração em 9 de outubro de 1867, 

1874 =-29 = Inauguração. do hyppodromo em 
Belem, pertencente á sociedade Joche-Club. 

Gastolse nesta construcção 13:z4g$60o réis. 

1793 — 30 — Abertura inaugural do themtro de 
S. Carlos de Lisboa, para solemnisar o dia do 
nascimento da princeza da Beira, D. Maria “The 
reza, filha primogenita d'elrei D. João VI 

Foram emprezarios Antonio Lodi e André 
Lena. À opera foi La ballerina amante, de Gi- 
marosa, desempenhada por Capo- 
ralini, Ga ancesco Marchesi, 
Loreto Olivieri « Paulo Bosch 
Pietro. Guariglia, Rossi e Franchi 
Os dois primeiros faziam os pa- 
peis de primas donas, em conse- 
auencia. da prohibição dos mull 
Pés representarem em theairos pu- 
blisos, posta pela rainha D. Maria 1. 
O dirtetor da orchestra era Anto- 
nio Leal Mor 

O theatro foi começado a con- 
strulr em outubro de 1/92, segundo 
o risco de José da Costa e Silva, 
é à custa de uma empreza com- 
posta do barão de Quintella, An- 
telmo José da Crue Sobral (avô 
do actual conde de Sobral), Lan 
deira, Machado, Caldas é Sola, to- 
dos espitalistas do contrato do ta- 
baco. Castaram-se 165 contos. 


Aucusro Fenmando Geuano — Fale 


ue da Mo de 1883 


(Segundo ema plotographio 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos € agradecemos 


Musrona tm Jases ama As € 
Gems Lea Santos Vale edtores E 
boa” 1883. Um BA pequeno de 128 paginas em 
que se leem algumas. poesias de delicia singe 
fia, e em que Gomes. Leal. revela uma. nova 


SÇAS LAB por 


MEDALHA COMMEMORATIVA DA INAUGURAÇÃO DOS CAMEIOS DK FERHO NORTUQUEZES, 


GHAVADA POR GERAR 


feição: do seu talento. Parece que 
estas poesias, em que se descrêve 
a vida de Jesus com toda a sua 
Simplicidade, são dos primeiros tra- 
balhos do poeta que; só agora os 
deu a público, € esta circumstancia 
ainda. mais confirma o talento do 
auctor. 


Desesha Atuiox, por Lusis, Em- 
a Bordalo Pinheiro, editora. 
Lisboa, 1883, 4º grande de 16 par 
ginas, sendo duas com a dedicatoria 
“ão ill é exime sr. Luiz de Quil- 
linan, mejor do exereito portuguez. 
addido militar á legação portugueza 
Em Londres- e sete paginas de ver- 
parcados regular- 

O titulo alude 


onde devia começar, 
não era depois de Albion destruida, 
que o mundo bradaria destrua-se 
Albion. 


smoço. Biociwnico pr OLyupio 
Nicetal Rov Reranves, finidador 
e primeiro presidente da ássociação 
dos artistas de Coimbra, por Leduardo 
Mendes, Coimbra 188%. Folheto de 
24 pagitas e uma com o retrato do 
biographado, Esta biographi foi pri- 
meito publicada na «O/leinan folha 
que se publica em Coimbra, é no 
folheto vem  augmentada. com um 
aduitamento contendo, tmais alguns 
documentos o que tudo é perfeita 
ente coordena pet sr. Butrdo 
Mendes, 


O Inseivuro, Revista scientifica é 
Jinteraria, Vol, xxx segunda. serie 
nº 7,8, 9, 106 1 com mogalh- 

cos artigos sobre importantes assumptos, alguns 

dos quaes, são continuados de nm anteriores a 

que já nos temos referido. 


Dicciomanio Usavansar, Porrucuta lu vsruano 
etc, redigido pelos principaes eseriptores, Henri- 
que Zeferino de Albuquerque editor, Lisboa, Fat 
Eiculos 49 a 53 nos quacs se publica simultanca- 
memte a letra Be a letra M, 

Eva importante obra esá sendo publicada 

com a maior regularidade o que 
é uma, garantia da sua conclusão 
num determinado prasos 


SUGUNDA. CANOA DA, CAVALARIA, 
(replica ao padre) — Porto na Li 
sravia de Ernesto Chardron 1883. 

8 de 35 pag — É 0 7 folheto 
da denominada questão da Sebenta 
«no qual o sr Camillo Castello 
Branco. responde ao folheto que 
noticiamos sab o título dMEyasivas 
do sr Camillo. 


Roservados todos os direitos do 
propriodado littoraria o artística, 
id, allemaat Frtres, Top: Lishoa 

6 Ra do Theworo Velo, 6 


EXPEDIENTE 


ALMANACH ILUSTRADO 


OCCIDENTE 
PARA lus4 


Recebem-se n'csta redacção, eliaradas, eni 
gimas, passa-Lempos, ele. para serem publi- 
cados no Arxaxacu luesraado DO Occipexte. 
rama 1884. 

Rocebem-se tambem annuncios, mediante 
à labella impressa na capa do almanach de 
1882 é 1883, alé ao dia 30 de junho do 
corrente anno. 


ALMANACH ILLUSTRADO DO OCCIDENTE 
PABA 1852 E 1853 
EU 


Cada um. 


VIAGEM À HODA DA PARVONIA 


PERO COMERNDNDOA GHL VAZ 
dllustrado por MM de 


E 


A COMEDIA BURGUEZA 


1 
SAPATOS DE DEFUNCTO 
Por Leite Bastos 
EDIÇÃO DE LUXO 
do, og do 40 og Hsrdo par, de 


CAPAS GARTONADAS 


PARA ENCADERNAÇÃO DO 


OCCIDENTE 


A Empreza do Ocawewre tem á venda capas 
especines para encadernação em separado de cada 
um dos volumes do Occioexrk, 1. 243%, 4154 


PREÇO DE CADA CAPA 800 RÉIS 


Para fóra de Lisboa enviam-se francas de porte. 
a quem remeites a sua importancia Gm estampi 
lhas ou vales do correio. 

Tambem se fazem encadernações com, estas 
capas por 1$200 réis. 


